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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” 
e abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 12 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 2º Volume, abordamos a “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar 
crítico sobre a educação”. E por fim, no 4º e último Volume, reunimos os artigos em 
torno dos temas “Dialogando com a História da Educação Brasileira” e “Estudo de 
casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O ESTUDO DOS SIGNOS NO PROCESSO DE FORMAÇÃO 
DOCENTE E DISCENTE

CAPÍTULO 19
doi

Lucas Antunes Tenório
Universidade Paulista, Faculdade de Psicologia

Manaus – AM

Marcela dos Santos Barbosa
Universidade Federal do Amazonas, 

Departamento de Ciências Exatas
Manaus – AM

RESUMO: Os signos foram utilizados por 
Vygotsky como atividade pedagógica mediadora, 
com o intuito de facilitar ou potencializar o 
contato e a apreensão do conhecimento 
proposto no desenvolvimento cognitivo do 
indivíduo. Eles estão presentes no dia a dia de 
todos, seja num contexto pedagógico, como no 
profissional, cultural ou no individual, e servem 
como mediadores capazes de potencializar 
as instâncias cognitivas, seja auxiliando a 
memória, a comunicação ou estruturando um 
raciocínio. Nas escolas é comum o uso de 
materiais didáticos como signos. Dito isso, 
com o objetivo de verificar como os signos 
são importantes no processo de ensino e 
aprendizagem de crianças entre 7 e 8 anos e 
com a práxis docente, foi provado sua eficácia 
através do uso do jogo das cores proibidas, 
proposto por Vygotsky e colaboradores. O 
jogo foi realizado com 4 crianças em 3 etapas, 
sendo 18 perguntas por etapas relacionadas 
às cores de diversos objetos. Na 1o etapa as 

crianças responderam às perguntas listadas 
sem nenhum auxiliar semiótico, e na 2o e 3o 
etapa elas tiveram acesso a cartões coloridos 
que funcionavam como signos. As vantagens 
de utiliza-los poderão ser eficazes no ambiente 
escolar, as cores e o fator lúdico contribuem 
para os métodos de ensino em sala de aula. 
Os signos quando usados adequadamente são 
capazes de propiciar um ambiente de ensino 
construtivo auxiliando na interação do conteúdo 
a ser transmitido.
PALAVRAS-CHAVE: Signos, Mediadores, 
Ensino e Aprendizagem, Vygotsky.

ABSTRACT: The signs were used by Vygotsky 
as a mediator pedagogical activity, in order 
to facilitate or enhance the contact and 
the acquisition of the proposed knowledge 
in the individual's cognitive development. 
They’re present in the daily lives, whether in 
a pedagogical context, or in the professional, 
cultural or individual, and serve as mediators 
capable of potentiating the cognitive instances, 
whether assisting memory, communication or 
structuring reasoning. In schools, it is common 
to use didactic materials as signs. That said, 
in order to verify how signs are important in 
the teaching and learning process of children 
between 7 and 8 years old and with teaching 
praxis, their efficacy was proven through the 
use of the game of forbidden colors, proposed 
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by Vygotsky and collaborators. The game was held with 4 children in 3 stages, 18 
questions in stages related to the colors of various objects. In the 1st stage the children 
answered the listed questions without any semiotic help, and in the 2nd and 3rd stage 
they had access to colored cards that worked as signs. The advantages of using them 
can be effective in the school environment, the colors and playfulness contribute to the 
teaching methods in the classroom. Signs, when used properly, are able to provide 
a constructive learning environment by assisting the interaction of the content to be 
transmitted.
KEYWORDS: Signs, Mediators, Teaching and Learning, Vygotsky

1 | 	INTRODUÇÃO

Os signos são representações e podem servir de auxiliares em atividades 
cognitivas como lembrar, relatar, indicar e escolher. Os estudos dos signos se devem, 
principalmente, à Lev Vygotsky, psicólogo que os analisou em crianças e provou 
suas potencialidades como força propulsora que contribui em instâncias cognitivas, 
sobretudo a memória. Os signos podem também auxiliar as atividades docentes e 
contribuir com as ações pedagógicas dos professores.

Os estudos com signos foram iniciados com Ferdinand de Saussure, que os 
estudou em linguística, mais tarde tais estudos repercutiram com Lev Vygotsky, 
que estudava a aprendizagem em crianças, o que permitiu, junto ao seu grupo de 
colaboradores, realizar diversos experimentos visando investigar os efeitos psíquicos 
da utilização de signos como, por exemplo, o experimento conduzido por Leontiev, que 
partiu de um jogo infantil tradicional na Europa chamado “Cores Proibidas”. 

Para dar início à ideia de signo deve-se primeiramente falado de mediação. O 
Vygotsky partiu da tese que o ser humano interage com o meio através abordar o 
que Vygotsky entendeu por “mediadores”, que são ferramentas auxiliares da atividade 
humana. Portanto, a interação do homem com o mundo não é direta, há sempre um 
objeto interposto entre o indivíduo e o contexto em que está inserido. Ele identificou dois 
tipos de mediadores: os instrumentos e os signos. O instrumento é um tipo de mediador 
que visa causar uma modificação no ambiente, podendo ser, também, um mediador 
da interação humana. Os instrumentos auxiliam nas ações concretas e os signos, 
por outro lado, auxiliam em problemas psicológicos, como relatar informações e fazer 
contas de matemática. Signos podem ser definidos como elementos representativos 
de outros objetos, eventos ou situações. 

A seguir, na Tabela 1, serão apresentados exemplos de signos citados por Oliveira 
(1998).

Exemplo O que representa?

Palavra “cadeira” O objeto cadeira

Número “5” A quantidade 5
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Desenho de um vestido na porta de 
um sanitário

“Aqui é o sanitário feminino”

Fazer uma lista de compras Orientar nas compras do supermercado

Utilizar um mapa Localizar um local

Fazer um diagrama Orientar na construção de um objeto

Dar um nó no lenço Não esquecer um compromisso

Utilizar varetas ou pedras Registro e controle da contagem de cabeças de gado

Separação de sacos em pilhas 
diferentes

Identificar os seus proprietários

Tabela 1. Exemplos de signo e suas representações.

O signo, como uma construção do homem, é uma representação de um aspecto 
da realidade. Um exemplo de signos foram os nós que os povos primitivos faziam para 
lembrar de coisas. Esses nós, denominados de “cordões com nós” eram usados por 
povos do antigo Peru e registravam informações, enviavam comunicados a respeito 
das condições dos exércitos, calculavam e marcavam o número de mortos em batalhas 
(GEHLEN; DELIZOICOV, 2016). 

Os signos como instrumentos psicológicos orientam o sujeito e auxiliam nos 
processos mentais. Vygotsky e seus colaboradores realizaram diversos experimentos 
para verificar o papel dos signos na psicologia. Um destes experimentos tinha como 
objetivo verificar a relação entre a percepção e a ação motora em crianças de quatro 
e cinco anos, com e sem a intervenção de signos mediadores. Numa primeira fase 
do experimento havia um conjunto de figuras e cada figura correspondia a uma tecla 
do teclado. Quando a figura era mostrada à criança, a tecla correspondente deveria 
ser pressionada. Numa segunda fase do experimento os pesquisadores introduziram 
marcas identificadoras nas teclas, que auxiliavam sua correspondência com as figuras. 
A introdução dessas marcas modificou radicalmente o desempenho das crianças.

Vygotsky (1978) cita diferentes formas de utilização de signos com crianças que 
podem ser estudadas através de manifestações concretas, como a fala, a escrita, a 
leitura e a utilização do sistema numérico. É importante estudar os efeitos causados 
pelo uso de signos em funções psicológicas, uma vez que busca compreender a 
origem social destes e seu papel no desenvolvimento do indivíduo. Muitas pesquisas 
realizadas sobre processos de memória sustentam a hipótese sócio-histórica de que 
eles estariam apoiados na vida social real das pessoas, sendo assim, dependem 
diretamente do conteúdo das ações específicas que as pessoas exercitam e nas quais 
se concretizam as suas vinculações com a realidade (RATNER, 1995). 

Além disso, a aplicação de signos por professores poderá auxiliá-los em diversos 
tipos de atividades lúdicas que ajude os alunos no processo de ensino e aprendizagem. 
Sua aplicação dinamiza o discente a buscar conhecimento, uma vez que ele fará 
relações diversas dos signos com o conteúdo ensinado. Essa prática poderá ser 
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realizada em diversos tipos de ambientes de ensino, e não só para crianças como 
também para jovens e adultos. Atualmente, no ensino básico, é mais comum o uso 
de atividades com signos, por meio de fatores lúdicos utilizando-se de símbolos e 
modelos.

Dessa forma, o objetivo desse trabalho é aplicar o jogo das cores proibidas, 
proposta por Lev Vygotsky e colaboradores, em crianças de 7 e 8 anos, e verificar 
sua eficácia, além de mostrar como são importantes na práxis docente por meio 
de sugestões de aplicações a serem realizadas pelos professores, como forma de 
dinamizar as aulas. 

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Os signos são comuns nos espaços de ensino e ajudam na práxis docente de 
diferentes maneiras.

Na Tabela 2, a seguir, será mostrado algumas abordagens para a aplicação 
dos signos e também as citações de autores que trabalharam com variados tipos de 
aplicações utilizando-se de signos em diferentes disciplinas e públicos. 

Autores Público alvo Tipo de signo Ano da obra

LABURÚ, C. E.; NARDI, 
R.; ZÔMPERO, A. De F.

Ensino médio Obra artística 2014

DE ALMEIDA, A. C.; 
ROSA, S. H. D.

Ensino médio Escrita 2015

SCHELLER, M.; DE LARA 
BONOTTO, D.; RAMOS, 

M. G.
Professores Escrita 2016

SANTOS, M. F.; DE 
OLIVEIRA.

Ensino fundamental
Linguagem verbal e 

não verbal
2016

DE OLIVEIRA, M. A. A; 
LEITE, M. S e PRINCE, A

Professores Obras de arte 2017

DAS NEVE, R. F.; 
DOS ANJOS, C. L. & 

FERREIRA, H. S
Ensino médio Imagens de células 2016

MARTINS, A. L. V.; 
PEDON, N. R.; MELLO, M. 

C. De O.
Ensino médio Imagens de satélite 2015

CAMARA, T. R. S., 
DA COSTA, F. S. F., 
FAUSTINO, J. G., & 

MORAIS, S. H. D. S. L.

Ensino infantil Fotografias 2017

MORAES, A. F.; SERAFIM, 
M. L.

Ensino infantil
Interação digital com 

placas
2010

AVELAR, V. G
Ensino médio e 

para professores
Análise morfológica 

de terreno
2014
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JÚNIOR, E. X. DA 
SILVA.; NASCIMENTO, 

I. Y. M.;DIAS, T. G.; 
SCHWINGEL, P. A.

Alunos do curso 
ciência da saúde

Modelos anatômicos 
alternativos

2014

CASTRO, P. T. A.; 
RUCHKYS, Ú.; PAULA, 

S. F.

Alunos de ensino 
fundamental e 

médio
Modelo geográfico 2017

SCARINCI, A. L. COSTA, 
R.; SHIMIZU, S.; PACCA, 

J. L. A

Alunos de ensino 
médio

Modelos 
representacionais do 
estudo da matéria e 

da eletricidade

2009

Tabela 2. Citação de autores que abordam o uso de signos

Zômpero, Nardi e Laburú (2014) mostraram por meio de uma investigação onde 
se utilizou uma obra artística como recurso mediador para provocar e sustentar a 
participação discursiva de estudantes do ensino médio em sala de aula, o signo nesse 
caso foi a obra artística, na qual era simbolizada o efeito da conservação da energia 
mecânica. 

De Almeida e Rosa (2015), Scheller, De Lara e Ramos (2016) analisaram a 
escrita em um projeto de práticas de escrita. Para Vygotsky e os demais teóricos 
que se debruçaram sobre o estudo de signos, a escrita representa um sistema 
semiótico visto que, as palavras não constituem a intenção ou o objeto real, mas 
apenas uma representação simbólica destes como forma de organizar o real, dando-
se culturalmente. A linguagem é, portanto, o sistema simbólico básico e sua relação 
com o pensamento constitui um dos temas axiais das investigações de Vygotsky. 

Viecheneski e Carletto (2016) e Santos e De oliveira (2016) exploraram o signo 
por meio da linguagem verbal e não verbal, nesse último foram aplicadas linguagens de 
sinal. Entretanto, Morais e Serafim (2010) realizaram uma pesquisa no qual ensinam 
crianças a ler por meio de placas digitais que simbolizavam as letras. 

Vygotsky também se interessou pela linguagem e de acordo com ele, é a partir 
da interação, que se dá por meio da linguagem, que a criança começa a reorganizar 
internamente todas as significações culturais que com ela são compartilhadas. Essa 
reconstrução interna das operações psicológicas externas, Vygotsky denominou 
“internalização” (DE OLIVEIRA 1998).

Há também os trabalhos com imagens representativas de Martins e Melo 
(2015) que ensinaram conceitos de geografia utilizando imagens de satélite, as 
imagens representavam os lugares estudados e os conceitos geográficos, já Castro, 
Ruchkys e Paula (2017) realizaram um estudo em que ensinavam alunos de ensino 
fundamental e médio por meio de modelos geográficos. Estudos com modelos foram 
também realizados por Júnior, Da Silva, Nascimento, Dias e Schwingel (2014) em que 
ensinavam alunos do curso de ciência da saúde por meio de modelos anatômicos. 



Contradições e Desafios na Educação Brasileira 3 Capítulo 19 210

Scarinci, Costa, Shimizu e Pacca (2009) também se focaram em modelos, mas para o 
ensino da matéria e de eletricidade em alunos de ensino médio.

De Oliveira, Leite e Prince (2017) por meio de imagens artísticas buscaram 
formar professores, tendo o mesmo objetivo de formação, Avelar (2014) desenvolveu 
uma proposta que serviu para auxiliar professores e alunos a fazerem análise técnica 
de terrenos. já Camara, Da Costa, Faustino e Morais (2017) utilizaram fotografias 
para ensinar crianças a ler. Das Neves, Dos Anjos e Ferreira (2016) também 
utilizaramimagens, eles, por sua vez, analisaram conceitos celulares por meio 
da aplicação de uma imagem de célula em alunos de ensino médio, mostrando a 
diversidade para ensinar por meio de signos. 

3 | 	METODOLOGIA

O trabalho foi realizado em um ambiente escolar, localizado na Zona Leste de 
Manaus-AM, numa turma de aproximadamente 15 crianças do fundamental I.  Quatro 
crianças com idades variando entre sete e oito anos se voluntariaram para participar 
da atividade. Foi-lhes aplicado o chamado Jogo das cores proibidas, que consiste em 
três etapas e cujas regras consistem basicamente em memorizar as cores de cada 
etapa e responder as perguntas referentes sem citar tais cores. 

As etapas continham 18 perguntas cada uma, podendo estas, se referirem tanto 
a cores abstratas (cores de objetos que não se encontravam presentes), como cores 
de objetos que fossem visíveis no ambiente. Na primeira as crianças responderam às 
perguntas contando apenas com sua própria memória, as cores proibidas eram verde 
e amarelo. A segunda e a terceira etapa eram semelhantes à primeira, porém as cores 
eram diferentes e as crianças tiveram acesso a cartões que representavam as cores 
proibidas, sendo utilizados como signos. Na 2ª, a cor proibida era azul e vermelho e 
na 3ª, marrom e laranja.

Na primeira etapa as crianças passaram por um pequeno grau de dificuldade, 
pois tinham que memorizar quais eram as cores proibidas e quando estas cores 
surgissem elas deveriam falar “cor proibida”. Por exemplo, se a cor proibida fosse 
verde e lhe fosse questionado “qual a cor da grama?” a criança precisava responder 
“cor proibida”. Já na segunda e terceira etapa elas tinham acesso aos cartões, que 
funcionavam como signo e serviam para auxiliar a criança a responder as perguntas, 
podendo ela, consultá-los se quisesse.

As perguntas se referem a cor dos seguintes elementos ou objetos, como 
apresentada na Tabela 3, a seguir.

Qual é a cor:
1 De do brinquedo (presente no local) 10 Da grama
2 Do sangue 11 Da Coca-Cola
3 Do lápis (presente no local) 12 De um lenço (presente no local)
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4 Da terra 13 Da laranja
5 Do sol 14 Da bexiga
6 Das folhas das árvores 15 Da caneta (presente no local)
7 Da banana 16 Do leite
8 Da maçã 17 Do céu
9 Da bolsa (presente no local) 18 “Você acha que ganhou ou perdeu?”

Tabela 3. Lista das perguntas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os nomes das crianças apresentadas nesse trabalho são fictícios para preservar 
a identidade destas. Primeiramente será mostrado os resultados observados nas 
meninas e posteriormente para os meninos nas tabelas abaixo. A Tabela 4, abaixo, 
contém a coleta dos resultados para as meninas, Ana Luiza e Gabriela, de 7 anos, 
e a Tabela 5 apresenta os resultados dos meninos, Dinaldo e Benny, de 8 anos. Em 
sequência, são apresentados gráficos referentes aos dados tabelados.

Ana Luiza - 7 anos

1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa

Erro por cor proibida – A 5 2 3

Acertos – C 11 16 14

Erros Gerais - E 2 0 1

Gabriela - 7 anos

1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa

Erro por cor proibida - A 1 1 0

Acertos - C 15 16 16

Erros Gerais - E 2 1 2

*E = Erros gerais (ex: não reconheceu a cor)

Tabela 4. Resultado observado no desempenho das meninas
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Figura 1. Gráfico dos resultados verificados na tabela 1 para a criança Ana Luiza

A Figura 1 mostra que Ana Luiza, na primeira etapa, embora tenha reconhecido 
algumas cores com facilidade e respondido com uma certa agilidade o que lhe era 
perguntado, cometeu um número razoável de erros nessa primeira etapa no que 
se refere às cores proibidas. Ela transparecia ansiedade e, consequentemente, 
precipitação nas respostas, respondendo com muita velocidade, mas convertendo-
se também em alguns erros.

Na segunda e terceira etapa do jogo, Ana Luiza se mostrou mais atenta e 
cautelosa e agora, com os cartões coloridos em mãos, apresentou uma melhora no 
desempenho. Passou a conferir os cartões antes de responder e demonstrou mais 
facilidade com cores mais conhecidas enquanto que, com cores menos comuns, 
apresentava uma leve dificuldade nas respostas. 

Figura 2. Gráfico dos resultados verificados na tabela 1 para a criança Gabriela

Como é apresentado na Figura 2, Gabriela demonstrou facilidade desde a primeira 
etapa. Mas, a princípio, dedicava muita cautela, pensando bem antes de responder.
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Na segunda etapa a participante mantém o padrão de atuação, mas sempre 
checava os cartões antes de emitir uma resposta.

Mostrando uma adaptação gradativa dentro do jogo, Gabriela continua fazendo 
uso constante dos signos, mas demonstra muito mais confiança e rapidez nas 
respostas.

Dinaldo - 8 anos

1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa

Erro por cor proibida - A 2 1 2

Acertos - C 13 15 16

Erros Gerais - E 3 2 2

Benny - 8 anos

1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa

Erro por cor proibida - A 1 1 0

Acertos - C 17 16 17

Erros Gerais - E 0 1 1

*E = Erros gerais (ex: não reconheceu a cor)

Tabela 5. Resultado observado no desempenho dos meninos

Figura 3. Gráfico dos resultados verificados na tabela 2 para a criança Dinaldo

É notório como o participante tem mais dificuldade para responder as perguntas 
abstratas. Como quando lhe era perguntado sobre a cor da terra, por exemplo. Esta 
dificuldade era menos frequente quando lhe era perguntado sobre um objeto presente 
no ambiente, como mostra a Figura 3.
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Embora persista a dificuldade com informações abstratas na segunda e terceira 
etapa, quando em posse dos cartões coloridos, Dinaldo mostrou um aumento no 
número de acertos e uma redução no número de erros tanto em se tratando das cores 
proibidas, como em relação a erros gerais.

Figura 4. Gráfico dos resultados verificados na tabela 2 para a criança Benny

De acordo com o observado na Figura 4, Benny demonstrou extrema facilidade 
em todas as etapas do experimento, não mostrando nenhuma oscilação em nenhuma 
delas, tendo como única diferença, o tempo de resposta que era maior na primeira 
etapa.

Figura 5. Gráfico geral referente aos resultados das 4 crianças observadas

A Figura 5 apresenta a união dos resultados coletados das quatro crianças, o 
gráfico foi feito através da análise em conjunto de todos os dados, para uma melhor 
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visualização, podendo ser possível a comparação dos valores verificados das 
categorias (A, C e E).

5 | 	CONCLUSÃO

Os participantes, embora tenham variado entre seus comportamentos individuais 
diante da atuação, apresentaram similaridades em relação às etapas de modo que a 
tese proposta por Vygotsky se mostre válida mesmo nos dias de hoje e sendo aplicada 
em localidades tão distantes.

Embora os resultados aparentem pouca diferença quando se compara a primeira 
etapa do experimento com as demais, foi possível observar que os participantes quando 
não faziam uso do signo, pensavam mais antes de emitir uma resposta e, quando a 
emitiam, apresentaram uma taxa de acertos menor, ademais, também apresentaram 
uma redução no número de erros quando lhes era perguntado sobre uma cor proibida 
nas etapas posteriores. Foi notório que as crianças depositavam demasiada confiança 
nos signos que estavam em suas mãos, quando sempre que surgia a menor dúvida, 
elas olhavam rapidamente para os cartões antes de responder as perguntas. 

Isto posto, é possível observar que além de provar a eficácia do uso de signos 
para funções mnemônicas, as crianças na idade em que se encontravam (7 e 8 anos), 
também mostram mais facilidade e segurança para identificar cores que se encontrem 
diante de seus olhos visto que, quando lhes era perguntado sobre algo que não estava 
presente no local, elas apresentavam uma maior dificuldade para responder chegando 
até a errar algumas vezes.

A utilização de signos é útil ao educador e pode ser aplicada em todos os níveis de 
ensino, ela serve para dinamizar o aprendizado e melhorar a performance na fixação 
dos conteúdos pelos alunos. 
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